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Meninos eu Vi...

Desafio Empresarial
A Construtora Teixeira Pinto foi a escolhida pela Agra, uma das maiores incorporadoras 

do Brasil, para executar a obra do Clubhome, onde o conceito de morar foi ampliado para a 
residir em um clube de alto padrão

Senac 60 anos
Já terceira idade, o Senac Taubaté com-

pleta 60 anos de existência. A instituição 
de ensino se instalou em Taubaté no ano 
de 1948 com os cursos de Aspirantes ao 
Comércio para adolescentes de 12 a 14 
anos e outro de Praticante de Comercio e 
Preparatório, para pessoas que já tinham 
atingido a maioridade. Mas o prédio do 
Senac só teve a sua inauguração oficial na 
década de 70. Em meados de 1990, o Senac 
na diversificação do modo do ensino e de 
serviços. Agora está com grande nome 
nas áreas de Técnico de Segurança do Tra-
balho,   Técnico em Hotelaria, Técnico em 
Nutrição e Dietética, Técnico em Design 
de Interiores,   Técnico de Enfermagem  , 
Técnico em Gestão Empresarial e Técnico 
em Informática.

Exposição
O Taubaté Shopping está realizando 

uma exposição fotográfica “Bahia- Onde 
tudo começou” a exposição que já passou 
por diversos paises como Japão, Alema-
nha, França e Portugal ficará em Taubaté 
até o dia 25 de maio. O fotografo Paulo 
Neves ficou durante 28 dias fotografando 
e conhecendo a história do Brasil, ele per-
correu vilas de pescadores, praias  dentre  
outros lugares. Neves selecionou 40 ima-
gens para serem expostas. A exposição está 
ocorrendo na praça de eventos no Taubaté 
Shopping.

SESC: tudo a ver
Na lesera do domingo, a galera de Tau-

baté flanou com a suas bikes pelas ruas 
de Lobato pela terceira edição do Passeio 
Ciclístico Vida e Saúde, organizado pela 
Unimed Taubaté. O passeio, que reuniu 
cerca de 350 pessoas, saiu da praça Santa 
Terezinha, às 9h, rumo ao Sesc Taubaté, 
onde chegaram às 10h30. Sucesso absoluto. 
Até o Clube de Ciclismo de Taubaté esteve 
presente. O percurso de 5 km foi acompa-
nhado pela PM e pelas otoridades locais. E 
pra relaxar, após a pedalada, uma aula de 
preservação do meio ambiente. 

De 20 de maio a 29 de junho, come-mora 
os 100 anos de imigração japonesa no Bra-
sil com a exposição TOKYOGAQUI. A 

C

Maquete do Clubhome

Pedro Funchal Teixeira

comemoração conta com inú-
meras atrações, além de duas 
exposições fixas. A exposição 
homenageia a artista cen-
tenária Kazuo Ohno e o já fale-
cido coreógrafo Takao Kusuno, 
na Área de Convivência. Na 
“Nave Cultural” é apresentado 
o lado moderno e tecnológico 
do Japão, com muita cor, luz e 
sons, com Tóquio e sua cultura 
pop. Ponto pro Sesc!!! 

Daqui para o mundo
As cabeças pensantes da 

terra de Lobato viveram seus momentos 
de glória. Graças à pesquisa científica sobre 
bactérias bucais realizada pela Unitau que 
foi publicada na revista mais prestigiada do 
mundo acadêmico, de repercussão interna-
cional – o Journal of Clinical Microbiology.  

A publicação mostra a parceria entre a 
Unitau, a Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) e a Universidade de Har-
vard. O estudo é a mais ampla pesquisa 
feita sobre o comportamento das bactérias 
dentro da boca humana. A Unitau não é per-
feita, tudo bem. Mas cadê a Anhanguera? 
Será que lousa e giz realizam alguma pes-
quisa científica?

Clubhome
Um novo conceito está sendo lançado no 

mercado imobiliário de Taubaté. Trata-se 
do Clubhome. Ou seja, a residência locali-
zada dentro de um clube. Com apartamen-
tos de 62 e 81 metros quadrados, divididos 
em 5 torres, cada uma com 16 andares, num 
terreno de mais de 29 mil metros quadra-
dos, o empreendimento, localizado na Inde-
pendência, oferece opções de lazer variadas, 
que vão desde playground e piscinas adulto 
e infantil, a sala de ginástica, de artesanato 
e pista de caminhada. O projeto foi desen-
volvido pela AGRA Incorporadora e pelo 
Grupo Modal e será construído pela tauba-
teana Teixeira Pinto. Trata-se de um projeto 
ousado e ainda inédito na Região. Tomara 
que a tradição local – taubateano prefere o 
bar ao clube - e  a proximidade com a  Via 
Dutra não interfiram no seu sucesso.
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Júnior Ortiz deve levar o PTB 1
De nada teria adiantado os esforços de 

Roberto Peixoto para assegurar o apoio 
do PTB – Partido Trabalhista Brasileiro – a 
sua aliança com o PT na disputa pela sua 
reeleição ao Palácio Bom Conselho. Tia 
Anastácia ouviu de uma amiga recém che-
gada de São Paulo que apesar do ouvido 
quente, Campos Machado, presidente es-
tadual daquela sigla, não teria cedido aos 
apelos feitos pelo prefeito e assessores para 
conquistar seu apoio. Teria prevalecido o 
bom relacionamento que o PTB de Campos 
Machado, na capital, tem com o ex-gover-
nador Geraldo Alckmin. Essa decisão de-
verá ser anunciada nos próximos dias.

Júnior Ortiz deve levar o PTB 2
Enquanto isso, na terra de Lobato, o 

vereador petebista Aryzinho Kara tem 
afirmado para quem quiser ouvir que seu 
partido não apoiará Júnior Ortiz porque 
ele tem uma rixa pessoal com o filho do 
Velho Bernardo. Nas rodas de apostas na 
praça Dom Epaminondas e cercanias as 
poules de Aryzinho perdem valor. “Nin-
guém aposta em cavalo perdedor”, diz um 
velho freqüentador do pedaço.

Peixoto perde mais um aliado 1
Luizinho da Farmácia, quem diria, assu-

miu de vez sua aliança com os tucanos para 
eleger o filho do Velho Ortiz. A decisão foi 
tomada pelo seu Partido da República que, 
no sábado, 17, por unanimidade, exceto 
duas abstenções, aprovou a aliança com os 
tucanos nas eleições desse ano.

Tapetes voadores
Tia Anastácia não vai mais viajar para o Oriente Médio porque tem certeza que encontrará, na 
terra de Lobato, tapetes infinitamente superiores que os daquela região; basta ficar de olho 

nos tapetes que os políticos tecerão para aliados e adversários

Peixoto perde mais um aliado 2
De nada adiantou o esforço do prefeito 

Roberto Peixoto  que  perdeu  tempo  e  din-
heiro em viagem à Brasília com coordena-
dores regionais  do  PR.  Prevaleceram a 
liderança e a força do relacionamento que 
Luizinho tem com o deputado federal Wal-
demar Costa Neto.

Atendimento Médico 1
Tia Anastácia recebeu uma amiga para 

o chá das cinco que lhe contou sobre um 
documento enviado ao DECAM (Departa-
mento de Convênios e Assistência Médi-
ca), reclamando das péssimas condições 
do IAMSPE (Instituto de Assistência 
Médica ao Servidor Público Estadual) e do 
CEAMA (Centro de Atendimento Médico 
Ambulatorial). Impressionada, a veneran-
da senhora pediu detalhes.

Atendimento Médico 2
A reclamação é que não há funcionári-

os suficientes para realizar atendimento 
médico com qualidade, além da falta de 

equipamentos. Também deixa a desejar 
as especialidades médicas oferecidas: a-
tualmente são apenas quatro. Além disso, 
as consultas realizadas no Hospital Re-
gional são marcada no CEAMA, que tem 
grande dificuldade para agendar todos os 
pacientes. Tia Anastácia acendeu uma vela 
para nunca precisar desse serviço médico.

“Prefiro o plebiscito”
Apesar de não possuir pesquisas cientí-

ficas - “disponho apenas de [pesquisas] 
qualitativas”- Júnior Ortiz (PSDB) acredita 
possuir mais chances de vitória se o con-
fronto com Roberto Peixoto (PMDB). Razão: 
“acredito que a consolidação dos votos e o 
prestígio de Bernardo Ortiz são muito posi-
tivos”, diz o pré-candidato tucano.

Miglioli em campanha?
O delegado José Luiz Miglioli, atual 

presidente da diretoria executiva do Tauba-
té Country Club – TCC, acaba de lançar um 
folheto intitulada “DROGAS, O Início da 
Rejeição – QUEM ESCOLHE SEU CAMI-
NHO É VOCÊ, NÃO A DROGA”. Miglioli 
é um cruzado na luta de combate às drogas. 
Tudo indica que o lançamento desse folhe-
to é a primeira divulgação da bandeira que 
ele empunhará em sua campanha eleitoral 
para vereador.

Tristeza
Tem um candidato apoiado por uma 

igreja que deverá ficar triste com essa ini-
ciativa de Miglioli porque ele se considera 
único dono dessa iniciativa. Em tempo: os 
dois estão na mesma coligação. C
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C

Maio: 
dos protestos estudantis 

à greve geral

No início de maio, os estudantes 
denunciavam não apenas a bru-
talidade e a repressão policial, mas 

também a guerra do Vietnam e as políticas 
imperialistas do governo francês e ameri-
cano. O Partido Francês Comunista (PCF) e 
a Confederação Geral do Trabalho (CGT), 
central sindical politicamente dominada 
pelo PCF, por outro lado, acusavam os 
estudantes de aventureiros e delinqüentes. 
Mais de uma vez operários e estudantes 
foram mobilizados pelo PCF para desviar 
e bloquear as ações estudantis. 

Apesar desse esforço, no dia 13 de maio, 
todos os sindicatos com exceção da CGT, 
convocaram uma greve geral de um dia 
para protestar contra as ações policiais. Foi 
primeira grande manifestação conjunta de 
trabalhadores e estudantes. 

Na noite seguinte, trabalhadores da 
fábrica Aviation Sud entraram em greve 
e ocuparam a unidade industrial. Em soli-
dariedade, os estudantes fizeram piquetes. 
No dia 16 foi a vez dos trabalhadores da 
Renault: ocuparam a fábrica. E assim pi-
pocaram muitas outras iniciativas. 

O PCF e a CGT reagiram. Em muitas 
fábricas a Central divulgou notas com os 
dizeres: “Jovens trabalhadores, estudantes 
e elementos revolucionários estão tentando 
cindir o movimento para nos enfraquecer. 
Esses extremistas são apenas os fantoches 
da burguesia que estão sendo pagos gene-
rosamente pelos empregadores”. 

Apesar dessa resistência, as ocupações 
de fábrica se espalharam rapidamente. 
Em meados de maio, cerca de 50 fábricas 
haviam sido ocupadas. No dia 17, 200 mil 
trabalhadores entraram em greve, e nos 
dias que se seguiram, o movimento se 
expandiu com a primeira greve geral na 
história da França. Pelo menos 11 milhões 
de trabalhadores se envolveram por mais 
de 2 semanas. 

1968 - VIII

Reportagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

No dia 24, o presidente Charles de 
Gaulle anunciou que o governo levaria 
a cabo as reformas educacionais pedidas 
pelos estudantes e prometeu um aumento 
salarial significativo para os trabalhadores 
grevistas. Imediatamente, o PCF e a CGT 
propuseram que as manifestações fossem 
suspensas até que um acordo final fosse as-
sinado com o governo. O interlocutor entre 
a CGT e o governo foi um jovem sub-secre-
tário no ministério de Relações Públicas 
chamado Jacques Chirac. 

Mesmo assim, De Gaulle, assustado com 
a dimensão do movimento, refugiu-se na 
Alemanha onde havia tropas francesas 
acantonadas. Porém, convencido de que o 
Partido Comunista se opunha à revolução, 
De Gaulle retornou à França, acatou publi-

camente a reivindicação do PCF por novas 
eleições e anunciou a dissolução da Assem-
bléia Nacional. Um plebiscito para foi mar-
cado para 23 de junho. 

Simultaneamente, iniciou uma intensa 
campanha, pela mídia, contra os estudantes 
e grevistas. No dia 30, centenas de milhares 
de conservadores que se opunham à greve 
geral marcharam através de Paris. Essa mo-
bilização enfraqueceu a luta de estudantes e 
operários. Uma a uma as ocupações foram 
encerradas. E uma onda repressiva se aba-
teu sobre eles.

Lições e paralelos
Após 40 anos, muitos analistas tentam 

estabelecer um paralelo entra aquele maio 
com os movimentos que marcaram março 
de 2008. O analista político francês Serge 
Faubert, por exemplo, escreveu no France 
Soir: “Não confundam. O que começou 
como uma imitação de Maio de 68 parece 
ser mil vezes mais revolucionária. De fato, 
a atual crise é uma exata inversão. Em 68 
tudo era possível na França onde havia tra-
balho para todos, mas nada era permitido. 
Hoje, tudo é permitido para aqueles que 
têm dinheiro, um bom trabalho, mas nada 
é possível para a grande maioria de nossos 
co-cidadãos.”

No Brasil, não são poucos os que insistem 
na tese de que o Partido dos Trabalhadores 
(PT) e a Central Única dos Trabalhadores 
(CUT) exercem os mesmos papéis que 
aqueles assumidos pelo PCF e pela CGT. 
Considerando que os dois partidos políticos 
e as duas centrais sindicais foram muito in-
fluenciados pelo marxismo leninismo, vale 
a pena recordar um pensamento do filósofo 
alemão Karl Marx que, em seu livro “18 de 
Brumário de Luis Bonaparte”, afirma que a 
história se repete, a primeira vez como tra-
gédia, a segunda como farsa. Ou talvez por 
falta de criatividade
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Minha homenagem e agradecimento ao José 
Augusto. Dedico essa coluna ao Geraldo Vilela 
Severo pelo trabalho prestado à nossa cidade 
e por mais de 50 anos de amizade dele, de sua 
esposa Lucila de Paula Leite Severo, e toda 
sua família. Abraços.

1 - Félix Guisard Filho- Candidato Prefeito 1951;
2 - Estação de Tratamento de Água ETA I , Bairro da Caixa 
D’Água - Taubaté
3 - Jaurés Guisard  prefeito em 1956;
4 - José Augusto e Maria Cândida. Construção Tratamento de 
Água,1956
5 - José Augusto e Paulo Ernesto, 2003

Félix Guisard Filho e 
Jaurés Guisard: água tratada

A reforma promovida por Álvaro 
de Mattos no final dos anos trinta 
resolveu em grande parte o pro-

blema crônico do abastecimento de água 
de Taubaté. Porém, face ao dinamismo e 
desenvolvimento da cidade, novamente 
teríamos que enfrentar o problema da es-
cassez de água. 

O Livro dos Municípios do Estado de 
São Paulo de 1951 (Editora Martins Fontes) 
indicava que Taubaté naquele ano possuía 
uma população estimada de 65.518 habi-
tantes, tinha 6.701 prédios, 3.280 Ligações 
de Água e 3.425 Ligações de Esgotos. As 
regiões mais distantes do Bairro da Caixa 
D’água não possuíam redes de abasteci-
mento público e eram atendidas por poços 
ou cacimbas. 

A Companhia Juta Fabril doou à Pre-
feitura dois poços e um reservatório  para 
abastecimento dos Bairros da Vila Fabril 
de Juta (Vila das Graças)  e a Vila São Ge-
raldo.

Empreendedores também perfuravam 
poços para atender aos loteamentos que 
surgiam em nossa cidade, como por ex-
emplo a Imobiliária Danelli que perfurou 
poços no Jardim Santa Clara, em 1953, 
época da implantação deste loteamento. 

O Prefeito Félix Guisard Filho foi o res-
ponsável pela realização das obras que 
dariam a Taubaté sua primeira Estação de 
Tratamento de Águas e um novo sistema 
de abastecimento, após muita luta, desde 
quando vereador, após conseguir um vul-
tuoso empréstimo do governo estadual.  

A Secretaria de Viação e Obras Públicas  
do Estado de São Paulo desenvolveu então 
novo projeto de Abastecimento para Tau-
baté, prevendo a captação das águas do Rio 
Paraíba do Sul, no Município de Tremem-
bé, o assentamento de uma adutora desde 
a captação até a Estação de Tratamento de 
Água numa extensão aproximada de 9,0 
quilômetros. O projeto contemplava tam-
bém a construção da primeira Estação de 
Tratamento de Água do Município a ser 
construída no mesmo local de chegada 
da água da Captação da Serra e do reser-
vatório construído por Fernando de Mat-
tos em 1893. Portanto a Estação que recebia 
água da Serra também receberia do Rio 

Reportagem
Por Paulo Ernesto Marques Silva

pauloernesto@terra.com.br

Paraíba com vazão nominal de 100 litros 
por segundo. 

As obras foram iniciadas sob o Governo 
do Dr. Félix Guisard Filho que, através de  
licitação pública, contratou os serviços da  
Construtora Aquino de Burim Ltda. As 
obras foram estimadas em CR$28.960.414,70 
(vinte e oito milhões, novecentos e sessenta 
mil, quatrocentos e catorze cruzeiros e se-
tenta centavos) . Este valor corresponderia 
hoje a aproximadamente oito milhões de 
reais. As complicadas operações financei-
ras e, principalmente, a burocracia  advinda 
das importações dos materiais hidráulicos, 
motores e bombas levaram a postergação 
das obras. 

C

Em 1956, Jaurés Guisard assumiu a Pre-
feitura, e, grande entusiasta, deu prossegui-
mento à obra, após conseguir empréstimo 
suplementar, inaugurando-a em Setembro 
de 1958. Esta obra consiste em outro grande 
marco da história do saneamento de nosso 
Município. 

A CTI, por outro lado, já tinha construído 
uma captação no Rio Paraíba, inauguran-
do-a em 1956, e a água utilizada para fins 
industriais era armazenada em diversos 
reservatórios no local onde hoje é o Giná-
sio de Esportes e o novo Prédio do Colégio 
Jardim das Nações, na Rua Benjamin Cons-
tant.  

Mesmo após a conclusão destas obras, 
com vazão suficiente para o abastecimento 
de toda a área urbana, os bairros distantes 
ainda necessitavam de redes de abasteci-
mento e enquanto isto não era feito a Pre-
feitura determinou a cobrança de preços 
menores para os moradores destes bairros. 
Houve a participação na concepção dos pro-
jetos da Construtora Predial, empresa gen-
uinamente Taubateana, fundada em 1932 
e que realizou diversos empreendimentos 
na cidade. A maior autoridade brasileira na 
área do saneamento, engenheiro José Mar-
tiniano de Azevedo Neto (1918-1991), par-
ticipou da elaboração e complementação 
dos projetos. 

Na busca de dados para minhas pes-
quisas encontrei-me com José Augusto 
Machado, mestre armador de ferragens, 
que veio para Taubaté, por volta de 1956, 
para trabalhar na construção da Estação de 
Tratamento de Água e por aqui ficou. Foi 
ele quem me cedeu as fotos que ilustram 
esta matéria, na qual aparece ao lado de sua 
esposa Maria Cândida Machado. O Enge-
nheiro Geraldo Vilela Severo também veio 
nesta época para dirigir esta obra e  mais 
tarde assumiria a  Diretoria do Serviço de 
Melhoramentos do Vale do Paraíba, hoje 
DAEE.

História do Abastecimento 
de Àgua de Taubaté
Parte VIII

1

2

3

5

4
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Mary Bergamota & Miguelito Bianco
mary.bergamota@gmail.com

Pinçada em meio às obras da Praça da 
Matriz de Taubaté, a alegria de Ivo 
Marcondes de Moura contrasta em pleno 
coração do centro histórico, num reduto 
onde pululam as melhores histórias e 
piadas sobre a terrinha. 

Fazendo doer mais a saudade do mara-
catu do Baque do Vale, a troupe Baque 

Bolado ( www.baquebolado.com) tomou 
a praça e fez tremer as estruturas, ar-

rastando crianças, trabalhadores, bêba-
dos, juntando a todos numa grande 

ciranda em São José dos Campos, no 
último domingo, 18 de maio, na Virada 

Cultural Paulista da região.

O Prof. Takumi Oshiro,  além de ensinar japonês aos taubateanos 
da Associação Cultural Nipo-brasileira, tem nos dado lições diárias 

de disposição, solidariedade, integração, pondo a mão na massa 
em todas as ações e iniciativas da colônia japonesa local. 

Como nem só de trabalho é feita a vida, 
Rita Amêndola troca o plantão da Delega-
cia Seccional por uma noite de arte e de 
cultura de vanguarda em solo joseense, 
fugindo do cenário das Cidades Mortas. 

O pintor, escul-
tor,  escritor, 
tecladista, atle-
ta e Presidente 
do Panathlon 
Clube de Tau-
baté, Tenente 
Coronel Lama-
rque Monteiro 
pôs também a 
mão na enxada 
e ajudou a 
plantar, na sede 
de campo da 
colônia japone-
sa local, as mu-
das de cerejeira 
doadas pela 
entidade que 
representa. 
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Obra particular feita 
em praça pública;

detalhe do caminhão 
descarregando mate-

riais de construção na 
praça Santa Teresinha.

 

Obra irregular na 
praça Santa Terezinha

Quinta-feira, 15: transeuntes que 
passavam pela Praça Santa Terez-
inha ficaram curiosos quando  se  

depararam com um caminhão que des-
carregava materiais de construção dentro 
da praça, ao lado da banca de jornal loca-
lizada em frente a Rua Vito. Penna Ramos. 
Alguns mais interessados constataram que 
o material seria usado em uma obra de am-
pliação da referida banca. 

Sexta-feira, 16: moradores do entorno 
da praça dirigem-se ao jovem Eduardo, 
proprietário da banca para saber quem 
havia autorizado. A iniciativa tinha lá 
suas razões. Afinal, desde que o prefeito 
sancionou a lei nº 4105 de 22 de outubro 
de 2007, a praça Santa Terezinha e mais 
outros espaços públicos são considerados 
“áreas especiais de interesse urbanístico”. 
Ou seja, seu artigo 4º reza que “Será prece-
dida de autorização legislativa a alteração 
da Área de Especial Interesse Urbanístico 
que afete sua extensão, destinação, fim e 
objetivo”.

No mesmo dia, ainda pela manhã, Re-
gina Morgado e outros moradores foram 
avisados que o vereador Carlos Peixoto 
(PMDB), ex-presidente da Câmara e seu 
titular quando a lei foi aprovada e sancio-
nada, acompanhado de seu assessor e chefe 
de gabinete Itamar de Jesus, se encontra-
vam no local. Juntamente com o vereador, 
os moradores tentaram convencer o jovem 
proprietário da banca sobre a ilegalidade 
da obra.

O vereador reforçava o argumento dos 
moradores quando relatava sobre a lei 
aprovada sob sua presidência. Muito ner-
voso, Eduardo argumentava que havia 
recebido aprovação verbal por parte do 
prefeito. Quando questionado, tentou re-
formular sua afirmação. De repente, o pre-
feito foi transformado em um funcionário 
que teria autorizado. 

Carlos Peixoto, para dirimir dúvidas, 
comunicou-se com o Departamento de 
Serviços Urbanos. Passados alguns minu-
tos, chegaram dois fiscais que além de 
constatar a irregularidade da obra, regis-
traram a ocorrência e deixaram uma cópia 
com o proprietário e autor da obra.

 Sábado, 17: horrorizados, os mesmos 
moradores constaram que apesar da noti-
ficação formal feita pelos fiscais, Eduardo, 
proprietário da banca, deu continuidade à 
obra durante aquela mesma noite e havia 
terminado o contra-piso onde será assen-
tada a nova banca que deverá concorrer 
com o comércio local de bebidas, lanches, 
guloseimas e outros produtos que têm 
qualquer interface com o mercado edito-
rial. 

Peixoto teria prometido
entrar com uma ADIN
Além de promessas de cunho eleitor-

Reportagem
Por Paulo de tarso Venceslau 

e Pedro Funchal Teixeira

eiros, tudo indica que o prefeito Roberto 
Peixoto teria sido convencido sobre a in-
constitucionalidade da lei 4.105 que ele 
mesmo sancionara. Essa teria sido a ori-
gem da promessa feita ao dono da banca, 
que não teve a paciência de aguardar o 
desfecho de uma ADIN – Ação Direta de 
Inconstitucionalidade – que o prefeito terá 
de fazer junto ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF).

Especialistas ouvidos por nossa reporta-
gem afirmam que, mesmo que o STF venha 
dar guarida à iniciativa do prefeito Roberto 
Peixoto, a lei 4.105, de autoria do vereador 
tucano Ângelo Filippini, está em pleno 
vigor e a prefeitura tem obrigação de fazer 
com que a lei seja cumprida.

Vereador Carlos Peixoto (PMDB), que 
estava no local durante a entrega da noti-
ficação, afirma que na “Sexta foi entregue 
uma notificação não autorizando a obra”, 

Proprietário de banca de jornal inicia obra de ampliação sem consultar a prefeitura, afirma 
que tem autorização verbal do prefeito Roberto Peixoto e que tem esse direito porque a ban-
ca é de sua propriedade, mesmo depois de informado que existe uma lei que proíbe qualquer 

obra sem a devida aprovação da Câmara dos Vereadores

enquanto o diretor do DSU (Departamen-
to de Serviços Urbanos), Paulo Roberto 
Coelho, procurado pela nossa reportagem, 
na quarta-feira, 21, apesar de não estar a 
par do ocorrido,afirmou caso realmente 
fosse uma obra irregular o dono da banca 
teria que desfazer a reforma. “Se não tiver 
autorização, vai ter que derrubar”. concluiu 
Paulo Roberto, o Betão. Na quinta-feira, 22, 
o mesmo diretor do DSU revelou que já ti-
nha começado os procedimentos para saber 
o que realmente ocorreu e que na segunda-
feira, caso tenha alguma irregularidade, 
será emitida uma ordem para que a obra 
seja desfeita.

Prefeitura 
Até o fechamento dessa edição, a asses-

soria da prefeitura não havia respondido 
as perguntas enviadas por e-mail na terça-
feira, 20. C
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Você sabia?

Amálgama é toda liga de prata em que 
um dos metais envolvidos está em es-
tado líquido - geralmente o mercúrio. A 

odontologia, há muitos anos, utiliza esse mate-
rial visando selar – obturar - cavidades causadas 
pela cárie. Esta liga metálica que contém prata, 
mercúrio e estanho pode também conter zinco 
e cobre. O chinês foi o primeiro povo a utilizar 
a “pasta de prata”, em meados do século VII, 
para preencher dentes deteriorados. No século 
XIX, esta pasta já era amplamente empregada 
na Inglaterra e na França, porém, ela se expan-
dia em demasia causando fratura nos dentes e, 
além disso, o mercúrio contaminava os pacientes. Este material 
começava então a perder credibilidade frente a outros materiais 
como o ouro. 

Em 1826, um dentista norte-americano chamado Taeveu usou 

Amálgama

C

Entre as quatro pesquisas recentes 
que tivemos acesso – só duas foram 
registradas e divulgadas -, a menos 

confiável foi divulgada pelo jornalão que 
afirma ser regional. A história pregressa 
do instituto responsável pela sua execução 
há muito tempo acabou com sua credibili-
dade junto a partidos sérios. Em 2004, esse 
mesmo instituto dava como certa a vitória 
de Antônio Mário sobre Roberto Peixoto 
por margem superior a vinte pontos.  

Outras menos viciadas, porém, refor-
çam a conclusão que existem quatro ou 
cinco candidatos embolados, com peque-
nas vantagens ora para o tucano Júnior 
Ortiz ou seu pai Bernardo, ora para o de-
putado padre Afonso (PV). Até mesmo o 
ex-prefeito Antônio Mário (DEM) aparece 
com muitas chances. 

A estratégia eleitoral, portanto, passa 
muito mais pela capacidade de articu-
lação política junto aos partidos e lide-
ranças representativas do que pelo valor 
pago por ponto na corrida das pesquisas. 
Pontinhos que podem ter sido angariados 
a preço de ouro e podem ter muito peso 
junto a financiadores de campanha. Talvez 
essa seja a explicação sobre o crescimento 
recente da caravana de caças aos mecenas 
políticos. Qualquer empresário de médio 
porte para cima sabe disso.

A articulação política, porém, é muito 
mais difícil de ser feita porque envolve 
alianças que extrapolam o cenário lo-
cal e nem sempre dependem de din din 
sonante. Nesse sentido, a campanha do 
padre Afonso sentiu o golpe no fígado 
disparado pelos tucanos que conseguiram 
emparedar, literalmente, a pretendida 
aliança com Antônio Mário e com isso 
levar seu tempo de TV, tão escasso ao PV. 

De passagem

Antônio Mário, num lance pirotécnico, 
mas de pouco efeito prático, lançou então 
a proposta de uma tríplice aliança – PSDB, 
PV e DEM – para se contrapor, com outros 
partidos, a Peixoto que teria despontado 
do estado catatônico em que se encontra-
va sua campanha. O ex-prefeito pode ter 
dado tiro no próprio pé apesar de acredi-
tar que a tríplice aliança será imbatível, 
caso venha se concretizar. 

Padre Afonso, imediatamente, convo-
cou uma reunião para a noite de terça-fei-
ra, 20, com seu quase ex-aliado para ana-
lisar a dimensão do estrago e pensar em 
alternativas. Apesar da promessa, porém, 
o padre não foi localizado para comentar 
o resultado dessa iniciativa. Um silêncio 
que pode ser interpretado como falta de 
novidades. Exatamente o que transpare-
ceu nas palavras de Antônio Mário quan-
do perguntado sobre a reunião: “Estamos 
conversando”.

Em outro campo, o vasto leque de alian-
ças montado em torno da candidatura 
tucana promoveu, no domingo, 18, uma 
pré-convenção com mais de 300 militantes 
e candidatos. Talvez, possa ser considera-
da a maior demonstração de força política 
ocorrida nessa fase da história recente das 
eleições municipais na terra de Lobato. E 
não satisfeitos, os tucanos partem agora 
em busca do PTB – ver notas em Tempe-
ros de Tia Anastácia -, depois de terem 
confirmado o apoio quase unânime do 
Partido da República (PR), do presidente 
da Câmara Luizinho da Farmácia, 

O candidato do Palácio Bom Conselho, 
por sua vez, depende cada vez mais da 
boa vontade de Brasília que tem injetado 
recursos humanos e materiais na reeleição 
de Peixoto em proporções até desconhe-
cidas em Taubaté. O resultado é visível. 
Conseguiu, por exemplo, tirar da fossa 
uma candidatura natimorta e ainda tran-
cafiaram a primeira-dama Lu Peixoto em 
alguma sala à prova de som e de imagem, 
depois do estrago que ela causou com 
destemperadas intervenções públicas. 

Mas, será que Lula e seu governo serão 
capazes de transferir prestígio e voto que 
garantam a vitória da candidatura de 
Peixoto? A maquiagem urbana que vem 
sendo feita com recursos federais terá for-
ça suficiente para encobrir os descalabros 
administrativos? E quais serão os efeitos 
que provocarão as inevitáveis denúncias 
sobre malversações de recurso que apare-
cerão devidamente documentadas na 
campanha eleitoral?

Essas perguntas que não querem calar 
são apenas alguns sinais da inevitável cic-
lotimia que os eleitores da terra de Lobato 
terão de enfrentar antes de decidir quem 
levará seu voto. 

O cacarejo do frangote 
que pensa que é galo

C

por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br

por Paulo de Tarso Venceslau

moedas de prata e cobre para criar a limalha - 
metal em pó - que era misturada ao mercúrio. 
Ele percebeu que, ao adicionar alumínio, alguns 
efeitos indesejáveis eram anulados e o amál-
gama voltou a ser usado novamente, como al-
ternativa para a restauração dos dentes. 

As limitações do amálgama são químicas, físi-
cas e estéticas e as concentrações sempre variam 
de acordo com o fabricante da liga. Embora seja 
usado por muitos profissionais da odontologia, 
pouco a pouco o amálgama vem perdendo lu-
gar para as resinas acrílicas, que não necessitam 
de confecção de cavidades retentivas para a 

pasta, diminuindo assim desgastes em estruturas que poderiam 
ser poupadas. Além disso, a resina conta com a grande vantagem 
estética uma vez que ela permite restaurar também a cor natural 
do elemento dental.

Suspeitíssima pesquisa divulgada recentemente por um jornalão do Vale encheu a bola do prefeito 
Roberto Peixoto (PMDB) candidato à reeleição. Seus assessores que amargavam um quarto lugar 
nas pesquisas anteriores passaram a se comportar como vencedores do pleito que será realizado no 

dia 5 de outubro. Será que existe mesmo alguma razão para tanta alegria?
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Carmem Miranda 
e Moreira da Silva: 

Sambas em paródia.

Em 1940, depois de brilhar na Broa-
dway, nossa Carmem Miranda vol-
tava ao Brasil. Havia duas tendências 

críticas, uma a seu favor, outra oposta. Con-
sagrada, a “pequena notável” era presença 
obrigatória nos noticiários e arrebatava 
um público fiel, mas, avesso disso, os olhos 
atentos do governo varguista, então, lança-
vam pejas aos “modos americanizados”, pre-
tensamente assumidos pela intérprete que 
figurava já como a cantora e atriz mais acla-
mada do mundo. O debate crescia e em sua 
intimidade dimensionava posturas políticas 
vinculadas às crises internacionais. 

Enquanto a Europa ardia na Segunda 
Guerra Mundial, aqui se articulava, de um 
lado, os postulados nacionalistas do Estado 
Novo, de nítidas feições ítalo-germânicas, e 
de outro, a simpatia popular crescente para 
com os aliados imersos na contenda. Até 
então o Brasil não participava diretamente 
do conflito, fato que apenas ocorreu a partir 
de 1942. 

Antes, porém, o Presidente Vargas 
mostrava-se germanófilo convicto e, nesse 
então, a música popular brasileira filtrava 
tensões polarizadas. Foi assim que se deu o 
incidente que envolveu Carmem Miranda, 
chamada pelos governistas de “vendilhona”.

Tudo se deveu principalmente ao fato de 
ter se apresentado, em março de 1940, na 
Casa Branca para o Presidente Roosevelt. 
De volta ao Rio, viu insuflada contra ela vil 
campanha. Isso, aliás, era contraste perfeito 
com o crescente sucesso popular. De toda 
forma, no Cassino da Urca, em junho da-
quele mesmo ano, quando se apresentou no 
show de estréia teve gélida acolhida, pois 
a platéia se constituía da cúpula governa- C

Muita gente que assistiu o documentário sobre Carmem 
Miranda na TV a cabo não entendeu a frieza do público que 
assistiu o show da “pequena notável” no então Cassino da 

Urca, em 1940, depois de brilhar os palcos dos Estados Unidos. 
Mestre JC Sebe revela não só as razões mas também algumas 
reações de compositores e músicos inconformados com a des-

feita por parte daqueles que apoiavam Hitler

mental. Logicamente, a inquieta cantora não 
se conteve e apresentou uma resposta humo-
rada na qual retrucava as acusações. 

Em composição de Luiz Peixoto e Vicente 
Paiva intitulada “dizem que voltei americaniza-
da” Carmem rebatia: “E disseram que eu voltei 
americanizada/Com o ‘burro’ do dinheiro, que es-
tou muito rica/Que não suporto mais o breque de 
um pandeiro/E fico arrepiada ouvindo uma cuíca/
Disseram que com as mãos estou preocupada/E 
corre por aí que ouvi um certo zum-zum/que já 
não tenho molho, ritmo, nem nada/E dos balan-
gandãs já nem existe mais nenhum/Mas p’rá cima 
de mim, p’rá que tanto veneno?/Eu posso lá ficar 
americanizada?/Eu que nasci com samba e vivo 
no sereno/topando a noite inteira a velha batu-
cada/Nas rodas de malandro, minhas preferidas/
eu digo é mesmo ‘eu te amo’ e nunca ‘I love you’/
Enquanto houver Brasil... na hora das comidas/
eu sou do camarão ensopadinho com chuchu!”.

Pois bem, ainda que “dizem que voltei ame-
ricanizada” seja muito mais conhecida, não 
foi a única agulhada que o sistema sofreu. 
Outro samba de semelhante feição paródica, 
expunha o lado popular da crescente crítica 
às posturas do governo. Em termos musi-
cais, talvez a melhor prova da não aceita-
ção da posição de Hitler derivou do samba 
“Esta noite eu tive um sonho”, de 1941, feito 
pela dupla Wilson Batista e Moreira da Silva. 
Vejamos a letra: “Saltei em Berlim, entrei num 
botequim/Pedi café, pão e manteiga pra mim/O 
garçom respondeu: não pode ser não!/Fiquei fu-
rioso e fui ‘hablar’ ao patrão/Que me recebeu com 
duas pedras na mão/E me disse quatro frases em 
Alemão/’Néris’ disso, sou doutor em samba/Ve-
nho de outra nação!/Tive vontade de comer uns 
bifes/Ich nag dich, seu Fritz/Não se resolve assim 
não/Venho do Brasil/Trago um presente pro se-
nhor/Esta ganha e esta perde/Na voltinha que eu 
dou/Já tinha ganho todos os marcos para mim/
Quando ouvi o ruído de um Zeppelin/Eu acordei, 
tinha caído no chão/Salsicha à noite, não faz boa 
digestão”. 

Pelo sim ou pelo não, de forma indireta, 
como se vê nos dois casos, a música popular 
expressava tendências que se apresentavam 
como alternativas ao discurso político esta-
donovista. O que chama a atenção no caso 
é nosso despreparo para ouvir na música os 
apelos que dimensionava contextos que as 
explicam. Vale também ressaltar o caráter es-
pirituoso do principal ritmo nacional que sa-
biamente se imiscuiu na opinião pública de 
forma a atuar na decisão nacional de sermos 
o único país da América Latina a participar 
daquela que foi a mais fatal das Guerras.

Diretor de redação
Paulo de Tarso Venceslau
Editor e Jornalista responsável
Pedro Venceslau - MTB: 43730/SP
Reportagem
Marcelo Caltabiano
Pedro Funchal Teixeira
Editoração Gráfica
David Nell
davidnell@msn.com
Impressão
Resolução Gráfica

Jornal CONTATO é uma publicação 
de Venceslau e Venceslau Publicações 
e Eventos Jornalísticos
CNPJ: 07.278.549/0001-91

Colaboradores
Ana Gatti

Ana Lúcia Viana
André Santana

Antonio Marmo de Oliveira
Aquiles Rique Reis

Beti Cruz
Fabrício Junqueira

Glauco Callia
José Carlos Sebe Bom Meihy

Lídia Meireles
Luiz Gonzaga Pinheiro

Paulo Ernesto Marques Silva
Renato Teixeira
Rogério Bilard

Sayuri Carbonnier - de Londres

Expediente

Redação
Francisco Eugênio de Toledo, 195 - Conj. 11 - Centro - Taubaté - CEP 12040-850
Fones:(12)3621-9209 - jornalcontato@jornalcontato.com.br



10 www.jornalcontato.com.br

por Visconde de Uberaba

Era uma tarde relativamente tranqüila 
na redação. Depois da interminável 
cobertura do caso Isabela, os repór-

teres de “Cidades” planejavam merecido 
feriadão prolongado. Afinal, foram segui-
dos plantões de fim de semana na porta 
do edifício London ou da delegacia. 

Eis que uma movimentação intensa 
começa em torno das televisões entre 
baias, ligadas na Globonews. Um prédio 
com o topo em chamas, ao vivo. O locu-
tor, diante da cena, crava: é um avião da 
Pantanal. Seria a versão nativa do WTC 
11/09? 

Uma tropa de repórteres dispara rumo 
ao local da tragédia. Começam a pipocar 
histórias de passageiros que “por pouco 
não embarcaram naquele avião”. Alguém 
fala em momento histórico. Seria ataque 
terrorista do PCC? Será que os passagei-
ros resistiram? A Miramax já está nego-
ciando os direitos da história? Quem vai 
fazer o papel do piloto? Mas que avião? 
Como assim? 

Um pauteiro ligeiro consegue falar 
com Congonhas: “De lá não saiu nenhum 
avião”. Segundos preciosos. Quem vacilar 
perde, mas quem for rápido demais pode 
quebrar a cara. Outro repórter apura: “A 
Pantanal nega!!!”. E de repente a turma 
que saiu correndo com bloquinho volta 
com a respiração ofegante. “Não tem 
avião. Foi incêndio. Que puta barriga”. 

Em poucos minutos a barrigada já tinha 
corrido o mundo. “Incêndio em prédio em 
SP é confundido com queda de avião”, diz 
a Reuters. “A Infraero e a companhia aérea 
negaram a queda da aeronave, enquanto o 
incêndio foi identificado com fogo em uma 
loja de colchões na rua Araguari, Campo 
Belo”, informa a correspondente Tatiana 
Ramil. “Não foi avião, foi colchão”, brinca 
um dos repórteres. Logo foi a vez do es-
panhol El País dar nome aos bois: “Inicial-
mente el canal de televisión Globo News 
ha informado de que un avión comercial 
de la compañía Pantanal había colisiona-
do contra el edificio, pero la empresa ha 
desmentido esa información pocos minu-
tos después”.  

E o efeito cascata seguiu mundo afora. 
Valeu a cautela. 

Ventilador

É um avião? Não, é uma barriga...
Os bastidores de uma antológica barrigada jornalística

Medinho
A ex-Miss Natália Guimarães começou 

mal a carreira de... atriz. Sim, gente, a ga-
rota virou atriz da Record - uma mutante 
naquela bizarra novela “Caminhos do 
coração”. Nas cenas em que devia beijar 
o ator Théo Becker ela amarelou. Ficou 
tímida e deu trabalho para os produ-
tores...

“Duas Caras”
Sílvia deve se dar no bem no final

Que morte, que nada. Tudo indica que 
a amalucada Sílvia vai se dar é bem no 
fim da “Double Face”. No último capítu-
lo, que vai ao ar no dia 31, ela vai desco-
lar um milionário e fugirá para... Paris. 
Quem vai interpretar o ricaço? Reynaldo 
Gianecchini. Detalhe: o motorista amante 
vai junto, a tiracolo.

Dizem por aí...
C

As notas mais quentes do dia. 
Baseadas em fatos reais.

Confira!

blogdovenceslau.
blogspot.com

Três finais para 
a songa-monga Maria Paula 
Existem três opções de finais para son-

ga Maria Paula em produção: 
1 - Quando Ferraço sai da cadeia, 

descobre que ela está no exterior com o 
filho mala. Mas os dois acabam juntos no 
Caribe. 

2 - A monga espera o ex-pulha na porta 
da cadeia. 

3 - Ainda a ser definido, é um meio ter-
mo entre os outros dois.
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Teorias científicas 
  sobre o envelhecimento

C

Não existe apenas uma causa ou mecanismo que provoque 
o envelhecimento, apenas há bons candidatos

A população mundial de idosos tem 
aumentado mundialmente. Durante 
o século XX, a esperança de vida 

aumentou significativamente nos países 
industrializados: de aproximadamente 50 
anos para cerca de 80 anos. Tal fato suscita 
a seguinte questão: Porque envelhecemos? 

Um cálculo recente afirma que há pelo 
menos 300 teorias científicas sobre o en-
velhecimento. No ser humano, sabe-se que 
o estilo de vida pode funcionar como um 
gatilho para desencadear o processo dege-
nerativo.

 O cigarro é um dos maiores culpados. 
Ele compromete a saúde e estimula a for-
mação de um vilão natural, o radical livre, 
elétron que se localiza nas camadas mais 
externas dos átomos. Em desequilíbrio, ele 
reage com diversas moléculas – de proteí-
nas a carboidratos –, gerando problemas 
fisiológicos.

Por paradoxal que seja, as mais avan-
çadas pesquisas científicas sobre o enve-
lhecimento indicam que o  segredo da lon-
gevidade está numa receita tão fácil quanto 
caseira. Ainda não se inventou a pílula da 
juventude, mas hoje um indivíduo saudá-
vel pode chegar aos 125 anos.

Em testes de laboratório, os cientistas pro-
longaram a vida de cobaias ao submetê-las a 
uma dieta rígida, com um terço a menos de 
calorias, atividade física regular e baixa ex-
posição aos raios solares. É simples assim! A 
Drosophila melanogaster, a popular mosca 
da banana, conseguiu viver mais do que o 
dobro do normal. A chamada mosca-da-
fruta dura no máximo 25 dias. Submetida a 

Presidente Miglioli,Goreti,Vinícius e Dona Margarida

Programação Social
 
22/05 - 20h -  Videokê

23/05 - 21h - Musica ao vivo
	  Street Band

24/05 -13h -  Música ao vivo
	 Estação Acústica

24/05 - 22h - Noite Italiana
	 Os Liberais

25/05 - 13h - Toninho & Convidado 

Paulo e Flávia Márcia e Santana

uma dieta espartana, ela deixou de repro-
duzir e sobreviveu até o recorde de 60 dias. 
A energia foi redirecionada da reprodução 
para a manutenção das funções vitais, au-
mentando a capacidade de sobrevivência e 
preservando o potencial reprodutivo para 
quando as condições melhorarem. 

 O novo tratamento com células-tronco é 
vendido como um elixir da juventude nas 
clínicas de tratamento estético russas. Os 
centros de beleza alegam que o tratamento 
rejuvenesce as mulheres, deixa-as mais 
saudáveis e até aumenta a expectativa de 
vida. “Quando você injeta as células em 

alguém, é como se estivesse colocando boa 
gasolina em seu carro. A conclusão dos estu-
dos, publicada numa edição especial da re-
vista científica Nature, é rica em  novidades 
sobre a velhice.

 Para a medicina ortomolecular, os radi-
cais livres são os principais responsáveis 
pelo envelhecimento.   Em excesso, eles oxi-
dariam o corpo, enferrujando nossa estrutura 
interna. Eles são formados a partir do   oxi-
gênio, que produz toda a energia necessária 
para o organismo. O ideal é ter 98% do oxi-
gênio   transformado em energia e o restante 
em radicais livres, que são encarregados de 
destruir micróbios.  Mas  não tem sido essa a 
proporção nos estressantes dias de hoje.

Pela teoria ortomolecular, é importante 
evitar alimentos ricos em gordura, cigarro e 
álcool – que oxidam o corpo – e ingerir vi-
taminas e  minerais, que combatem a forma-
ção desses vilões. 

Imunidade 
A medicina tradicional reconhece a par-

ticipação dos radicais livres no processo de  
envelhecimento.

Só que há evidências de que eles sejam os 
únicos causadores da degeneração do corpo, 
um  processo que envolve uma combinação 
de outros fatores.

Um terceiro suspeito de provocar o en-
velhecimento é a perda da capacidade de 
divisão pelas nossas células o que, entre ou-
tras coisas, enfraquece o nosso sistema imu-
nitário. O processo de envelhecimento pode 
ser pré-programado no nosso genoma, mas 
ainda não se sabe exatamente como.
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Enquanto isso...
Por  Renato Teixeira

Musicalscop. Bom dia, meni-
na moça! Theodoro Israel! 
Dito Macaco! Cine Odeon! 

Tenderly! ilva Neto, onze horas da 
manhã e John Phillip Souza cortando 
um dobrado! Noticias do dia! Emilio 
Amadei Beringh! Robson Baroni! 
Como eram felizes minhas manhãs. 
Cultura, Cacique, Difusora! TCC!!!

Sidney Ragazzini, Horton Sidney 
da Cunha, Luiz Francisco Frade Ro-
man Jr., Jorge Miguel Kater Filho, 
Robertinho Dias, Carlos Alberto Gar-
cez, Renatinho Barbosa Lima, Leda 
Maria Danelli, José Rubens de Siquei-

ra, Hodges Danelli Filho, Maria de Castro, Sheila Farage, 
Yradier Rudner Shimidt, Denise Farage, Alfredo Antonio 
Cardone, não percam hoje, no Clube do Guri, na Rádio Di-
fusora Taubaté, “Vida Paixão e Morte de Nosso Senhor Jesus 
Cristo” com Mazzante Camilher no papel de Jesus! 

O aviãozinho de papel saiu voando da discoteca entrou pelo 
corredor, foi em direção à sala da diretoria bem na hora que o 
Emilião abria a porta. O aviãozinho fez um gracioso looping e 
se encaixou naquela pontezinha que liga as lentes dos óculos 
do sr. diretor; só não fui despedido porque o grande radialista 
brasileiro foi compreensivo. 

O bispo visitava a Emissora. Dito Macaco, o saudoso Santos 
Cursino, na portaria, atende o telefone. Havia um sistema de 
comunicação interno, através de caixas de alto falantes, dis-
tribuídas por todas as salas. Se você chamasse alguém pelo 
sistema, todas as pessoas do prédio ouviam a mensagem ao 
mesmo tempo. E o Bispo na sala do sr Emilio. O telefonema 
que Dito Macaco atendeu era para Silva Neto. Dito aperta o 
botãozinho e comunica:

__ Telefone para Silva Neto, famoso comedor de 
buuuuuuoooooolacha!

Olavo Rodrigues, grande locutor, irmão de Honorê, brigou 
com Davi Oiring, da Cacique e anunciou, ao vivo: 

__ Rádio Cacique de Taubaté, falando para toda rua Vis-
conde do Rio Branco!

A Cacique cobria menos, não era potente como as outras 
duas. Mas era uma emissora gostosa de se trabalhar, podia-se 
ousar mais. Fizemos lá um programa de Bossa Nova, o que era 
uma ousadia, já que na época o povo ainda apenas começava 
a querer entender João Gilberto. 

Oliveira Meireles comandava os esportes 
e produzia aos domingos pela manhã um 
programa de auditório, ao vivo, com um in-
teressante espaço para os novos artistas da 
região. Foi lá que, pela primeira vez, subi 
num palco com meu violão, e cantei. Cantei 
Bat Masterson!  

A Rádio Cultura era nova como eu. Ali, 
pela primeira vez, fui ser locutor de radio. O 
meu primeiro dia coincidiu com a entrada 
da emissora no ar, oficialmente. Eu dizia as 
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horas, lia mensagens comerciais e, iludido pela minha juventude 
meio desligada, inventei de abrir as transmissões, às sete da ma-
nhã, com um slogan que eu mesmo criei: “São pontualmente sete 
horas! Está no ar, a Rádio Cultura! Taubaté, primeiro de abril de 
1964, ano da democracia”. 

Eduardo Abud, o noticiarista.  De hora em hora, cinco minutos 
antes da hora, lia as noticias que recortava dos jornais da capi-
tal com uma simples gillete. Vivia apressado, pois seu dia era 
interrompido a cada 55 minutos. Acho que ele suava mais que 
os repórteres que faziam as matérias que ele repassava para os 
nossos ouvinte, pois sua obrigação era saber o que acontecia aqui 
e no resto do planeta a todo instante. E sem internet! O sistema 
mais moderno que havia era o chamado rádio escuta, que também 
era função do Abbud que vivia acabado de tanto trabalhar. Para 
piorar, o salário não era suficiente o que o obrigava a fazer cor-
retagem de anúncios para poder equilibrar as finanças.

Certa vez, liguei uma britadeira dentro do estúdio enquanto 
ele falava. Eu nunca havia visto um trem daquele e até hoje não 
sei o que aquilo estava fazendo lá dentro do estúdio de locução. 
Provoquei um barulho ensurdecedor, feio, grotesco, agressivo. E 
o pior: o “aparelho” não desligava. Quando decidi retirar o fio da 
tomada, o estrago já estava feito. 

Sempre penso no seu Emilio com muito carinho por ele ter me 
perdoado tantas vezes. Talvez ele tenha visto em mim algo que 
nem eu mesmo tenha percebido. Com certeza, ele estava me dese-
jando sorte na vida.

Outra vez, puxei a cadeira bem na hora que o Eduardo Abud, 
a mil por hora, foi se sentar diante do microfone, já falando. Caiu! 
Sua voz foi sumindo como se ele estivesse indo em direção ao 
fundo de um precipício.  

Nelsir, o sonoplasta. Quando ele me passava o microfone, eu 
começava a mexer a boca sem emitir som algum. Nelsir espan-
cava o equipamento, entrava em pânico. Na discoteca eu dizia 
para o Theodoro que a MPB, munida dos poderes da Bossa Nova, 
era o que melhor se fazia em música no Brasil. Ele concordava 
em parte. E me mostrava pérolas da musica Caipira. Ele era um 
mestre sala e eu um rapazola metido a besta. Enquanto datilogra-
fava a programação da emissora, com o carisma de grande can-
tor, ia abrindo, com sutileza e competência, meus ouvidos para a 
música da cultura caipira. Quantos de vocês possuem na história 
pessoal personagens que acabaram interferindo efetivamente no 
futuro de cada um? Esse cara, no meu caso, foi o Theodoro. 

No dia que fui mimbora, Robson Baroni fez uma entrevista 
comigo onde, quase um menino, contei e cantei meus sonhos. O 

Robson sabia-os, todos. Mas fingia que não 
sabia. Foi uma entrevista linda, um tentativa 
de fazer uma entrevista dentro dos padrões 
jornalísticos mas que não escondia o carinho 
e a fraternidade de dois irmãos de vida, que, 
naquele momento, tomavam seus rumos. 
Nunca recebi tantas gentilezas, depois que o 
trem partiu.  

Trago comigo essas coisas. Histórias da 
minha terra que me marcaram a ferro para que 
eu nunca esquecesse de onde eu vim. 

Sou um taubateano denso e emotivo!


